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Com salva de 21 tiros de 
canhão, Hino Nacional e 
discursos, foi aberta ofi-
cialmente na sexta-feira a 
49a legislatura do Congres-
so Nacional. O presidente 
Fernando Collor, em men-
sagem entregue à mesa pe-
lo secretário-geral do Pla-
nalto, Marcos Coimbra, 
disse que abria as portas de 
seu gabinete e estendia a 
mão "a este Congresso re-
novado pelas eleições re-
centes", além de pedir a 
reforma da Constitui-
ção. 

Ele fez questão assim de 
esquecer divergências pas-
sadas e dar um voto de con- 

fiança aos novos parlamen-
tares. 

O presidente do Congres-
so, Mauro Benevides 
(PMDB-CE), em sua res-
posta, defendeu a reabilita-
ção da imagem do Parla-
mento. "Pelo marketing da 
eficiência, austeridade, 
transparência e assiduida-
de." 

Na verdade poucas le-
gislaturas anteriores co-
meçaram com um propósi-
to tão definido de repudiar 
o clientelismo do passado e 
de firmar uma presença 
tão forte de trabalho e coo-
peração com o governo e a 
opinião pública. 

A sessão teve quórum, 
mas mesmo com a presen-
ça de grande parte dos 81  

senadores e 506 deputados 
havia muitos lugares va-
zios no plenário de 454 ca-
deiras da Câmara, onde se 
realizou a solenidade. Be-
nevides garantiu que nesta 
semana, quando as medi-
das provisórias do Plano 
Econõmico estiverem sen-
do votadas, não se repeti-
rão "as injustificáveis fal-
tas de quórum inadmitidas 
pela comunidade". 

O presidente do Congres-
so lembrou que se isso não 
ocorrer "de nada terá vali-
do a contundente lição de 3 
de outubro último, quando 
o voto em branco significou 
uma incisiva objurgação 
contra a classe política, jul-
gada, implacavelmente, 
como omissa ou desidiosa  

no trato da coisa pública". 
A solenidade foi de confra-
ternização entre Executi-
vos, Legislativo e Judiciá-
rio, com quase todo o mi-
nistério presente, à exce-
ção dos ministros e secre-
tários da área econômi -
ca. 

O ministro da Justiça, 
Jarbas Passarinho, comen-
tava eufórico o discurso de 
Mauro Benevides: "Só po-
demos bater palmas à pre-
gação de austeridade, coo-
peração e presença contida 
em suas palavras. Assim, a 
falta de quórum para votar 
as medidas econõmicas se-
ria mesmo caracterizada 
como uma atitude impa-
triótica". 

O Executivo esperou ata- 

ques diretos do presidente 
do Congresso ao excesso de 
medidas provisórias, com 
a imprensa chegando a 
adiantar trechos do possí-
vel discurso de Benevides 
sobre o tema. Isso não 
aconteceu. O senador 
limitou-se a pedir maior 
participação do Congresso 
nas decisões governamen-
tais, a defender a liberdade 
de mudanças de algumas 
medidas e advertir em lin-
guagem complicada e indi-
reta: "Nem de longe per-
mitiremos que se irrogue à. 
nossa face a increpação in-
sidiosa de contumazes obs. 
taculizadores da governa-
bilidade". 

Ao final da solenidade, 
todos receberam um livre- 

to com a íntegra dos discur-
sos de Mauro Benevides 
proferidos na sexta-feira e 
na sua posse na presidên-
cia do Senado. O título re-
sumiu bem o teor de suas 
mensagens: "Congresso 
dos novos tempos". Em se-
guida, entretanto, a maio-
ria dos parlamentares voou 
para seus estados, ficando 
apenas as lideranças e ou-
tro pequeno grupo para 
analisar as Medidas Provi-
sórias 294 e 295. 

Já o presidente Collor 
mandou ao Congresso um 
livro com 200 páginas, em 
que além de sua mensagem 
para a abertura da 49 1= le-
gislatura continha um re-
sumo de seus 11 meses de 
governo. 


